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P e n t e c o s t e s

Aconteceu que, iudo Jesus  
para Jerusalem , atravessava  
o pai2 da Samaria e da Gali- 
léa. Ao entrar numa aldeia, 
sahiram lhe ao encontro dez 
leprosos que pararam a dis­
tancia e puzeram-se a g r r 
l a r : Jesus, nosso mestre ten* 
de compaixão de nós (1).

Assim que os viu, disse lhe  
Jesus : «Ide m ostrarvos ao 
s*acerdotes>. E aconteceu que, 
emquãnto elles iam, ficaram 
curados (2).

Um delles vendc/se curado 
voltou para traz, glorificao* 
do a Deus em alta voz, e lan­
çou sa aos pés de Jesus, com  
o rosto por terra, dandodhe  
graças. Ora, este homem era 
um Samaritano.

Então, perguntoudbe Je* 
sus : Não foram curados to­
dos os dez?  Onde estão, pois 
os outros nove (3) ? Não se 
achou quem voltasse e désse 
gloria a Deus, sinão este ex: 
trangeiro (4). E  lhe clisse ;

acontece que, mesmo antas de ( triareha solta uma salva temero- 
ajoelhar se aos pés do confessor .sa de rásultos e impropérios con 
ja o peccador esta realmente p e r - ( tra os Suissos, contra Zuitglio  e 
doado, porque a contricção per- ( Ecolarapadio ja fallecidos, e con- 
feita unida ao dessjo sincero de tra  todos os sectários da doutri* 
confessar-se só p>r si é bastante na professada poj elles, que mais 
para nos alcançar o perdão. Ido que isso não é possível dizer;

(3) Estas*? mesmas pala v ias n o a V r q u e  lhes c h a m a - d e  endemo- 
diz ainda e repetidas vezes o J n inhados, archiendemoninhados; 
Deus da Euchariatia : Não s ã o , de satanizados, e sobre-sataniza- 
tantos e tão numerosos os que dos; de mentirosos; de herejes;
eu purifiquei pelo Baptismo, pe 
la Penitencia, e até me9mo pela 
sagrada Communhão, sobretudo 
no tempo paschoal ? Onde estão 
elles ? Oh ! Jesus os conhece, 
segue-03 com o seu olhar de Pae 
de, misericórdia, a todos e a ca ­
da ura; não os perdera de vi9ta 
até o dia das contas 9upremas, 
no tribunal divino.

(4 )0  reconhecimento deste ho ­
mem é tanto mais digno de elo­
gio quanto por ser samaritano, 
e antipathico aos judeus, estava 
menos obrigado do que os ou­
tros, que eram aa raça  de Je ­
sus: Asoim vemos frequentemen

de blasphemadores e de jutros 
nomes, que a decencia e a edu 
cação não permittem reproduzir 
—quem nol o asseyera é o pie­
doso e fervoroso protestante 
P lank  (4).% Ao duque Saxonia, 
Jorge, appellida de vilão, de p a ­
lhaço, de apostolo do diabo, etc 
e com os mesmos epithetos hon­
rosos mimoseia o Duque de 
Brunswisck (õ). Contra o Rei da 
Inglaterra atira insultos, e usa 
de palavras, que tenho pejo de 
transcrever ! (6).

Calvino não era menos violen­
to, e menos imperioso do que 
Luthero. Das 9uas cartas famili­
ares se collige a violenciã im

pandir9e em acções de graças, 
eraquanto christãos que se di­
zem piedosos, permanecem indi­
ferentes aos favores recebidos.

(5) A tua fé te salvou ! Tam­
bém os outros nove deveram a 
sua cura a fé cora que obedeée-

Levanta-te e vae, que a tua ™ ”. a determinado do Divino' 
’ 1 Mestre, mas so eate agiu confor

te um peccador convertido ex- petuosa, que o dominava (4). Os

fé te salvou (5)

(1) Mesmo em viagem o Sal­
vador espalha c bem por toda a 
parte. Aprendamos a praticar, 
como elie, o bem, a caridade, o 
nosso dever emfim, em todas as 
circumstanciaè da vida nesta via* 
gem para a eternidade.

Estes leprosos são a imagem 
dos peccadores, como a lepra é 
imagem do peccado. Como elles 
não deixemos que Jesus passe 
ao nosso lado, indifferente aos 
seus benefícios. Corramos ao seu 
encontro para que nos livre da 
lepra do peccado; não percamos 
o momento da graça que não 
sabemos se voltara outra vez.— 
Estes leprosos estavam a porta 
da cidade, e pararam a certa 
distancia de Jesus, porque lhe 
era vedado o commercio com os 
outros-homens, afim de não se

me a sua fè e segundo as suas 
aspirações; sò este voltou a .dar 
graças e a proclamar bem alto 
o nome do seu Salvador. Por isso 
foi louvado a fé desse Sama­
ritano.

PERGUNTAS RESPEITOSAS
D i r i g i d a »  a  u m  ^ - m in i s t r o  

d a  E g r e j a  E v a n g é l i c a
POR

U m  N e o p h y t o  d a  m e s ISa  E g r e j a

PERGUNTA SEGUNDA 

(Continuação)

Este orgulho do nosso Santo 
Patriarcha ainda mais se mani­
festa no modo indecoroso com

c o n t a m i n a r e m .  A s s im  o h o m e m  9"® írata^ 08 P ™ p r i o s  i rm ã o s ,  e
c o l l a b o r a d o r e s  in c a n s á v e i s  navicioso, attingido pela lepra es­

piritual, deve ser cuidadosamen­
te evitado, pois não somente o 
seu exemplo, mas ainda as suas 
próprias palavras nos trazem o 
contagio do peccado.

(2) Jesus podia curai os imme-
diatamente, mas quer experimen­
tar a sua fó,obôdiencia e humil­
dade. Segundo a Lei, os sacer
dotes deviam verificar e authen*
ticar os casos de cura de um ie 
preso, para lhe restituir os direi­
tos perdidos pela enfermidade.

Ora aquelles homens não es 
tavani ainda curado*; mas, por 
que tiveram fé, receberam a g ra ­
ça desejada antes mesmo de se 
apresentarem aos sacerdotes.— 
Também a todos nós que ccn- 
trahimos a  lepra do peccado diz 
o Senhor: Ide mostrar-vos ao 
sacerdote. Ide confessar lhe as

santa obra da Reforma. Coutra- 
dicto em sua doutrina, dizem his­
toriadores insuspeitos, Luthero 
não trata  de refutar, mas procu­
ra aviltar os seus inipugnadores 
com palavras injuriosas e insul­
tos, que se parecem muito cora o 
phbaseado das tavernas e das 
•enzalas (1)

«Este imbecil, escreve elle 
contraSchwenkfeld,está possuído 
deSatanaz, e não sabe o que es*
ta dizendo Eis oi meu ultimo
juízo Satanaz, o Senbor te

epithttos indecorosos de cachor­
ro, de ignorante, de besta, de 
mentiroso, *6 semelhantes eram 
as palavras caridosas com qúe 
mais frequentemente fresentea 
va aos collaboradores da Santa 
Reforma. Em uma carta, que em 
19 de Janeiro de 1538 dirigia a 
Bucér com palavra muito azeda­
das, chama Luthero de maldizen. 
te, de ignorante, de amigo do 
faust», e da folgunça (8 \ Contra 
Wesfallo este Santo Patriarcha, 
usa da mais bonita e evangélica 
linguagem : «a tua escola 6scre 
vendo, é ura verdadeiro e fedo 
Tento chiqueiro de porcos. En- 
tende.me cachorro ? Entendes- 
me tresloucado ? ..Entendes g ran ­
de burro ?...» E, mais ou menos, 
repete contra Castellius a^ oies 
mas cc usas (9).

Zuinglio, coraquanto fosse o ; 
mais moderado de todes, comtu- 
do, atacado na doutrina por Lu. 
thero, responde a mesma giria, 
escrevendo : — «quando leio esse 
livro (trata da breve confissão 
sobre a Eucharistta de Luthero) 
parece me ver um porco immuiy 
do ckafurdar, re  grunir aqui e 
acolá num jardim plantado de 
flores muito cheirosas; tão im 
puramente, e tão pouco theolo 
gicamente falia Luthero de Deus
e da* cousas diviDas! Eis
porque digo, e repito, que toaos 
os diabos tomaram posse deste 
homem !!!! (ÍO^.

Honrado Ministro, com paran­
do o modo caridoso, cheio de 
doçura, e modéstia com que os 
Apostolos se trataram entre si, 
e trataram  os christãos, e até 
aos proprios inimigos e perse­
guidores pagãos, com o modo 
indecoroso e v iolento com que 
os nossos Fundadores se tra ta­
ram reciprocamente, [não é pos- 
siyel, que uma pessoa sensata se

esta minha pergunta, me haveis 
ne permittir parar aqui, esperan 
do que a vossa paternal cari­
dade se dignará de responder 
as perguntas propostas de modo 
que não reste vislumbre de du­
vida; o que não será difflcil ao 
vosso profundo saber. Somente 
assim poderei gozar aquella paz 
tranquilla, que desappareceu do 
meu espírito dsste o dia em que 
abandonei a religião de meus 
paes para professar a vossa Re­
forma Evangélica.

Na certeza de ser attendido, 
peço-vos licença para logo pro­
por uma terceira pergunta.

(1) Vid. Henk, 0 . Feasler, I. c. 
Àrnold 0. C.

(2) Vid. Ger Daiímer, Jornal 
politico, Ac., ed. VI, T. II. pag. 
225.

(3) Luthero. i. c., classe V. 
cap. 16.

(4) Vid. Planck. I. ç. pag 29
(5) Vid. Arnôld, ob. cit* cap. V 

pag. 50.
(6) Luthero, ob cit. T III, e 

ed. de Jena.
(7) Vid. Àrnold, lug, cit. cap. 

31, pag. 377.
(8) Vid. cartas de Calvino.
(9) Àrnold, Ob. cit. T. II, pag. 

323.
(10) Zuinglo, Ob.T.II, pag. 474

increpe a, ti, e ao espirite que te 
chamou: e todos aquelles que * persuada, que estes, na obra aa 
í.6 ^ L n ™ C(̂ 1(*em Reforma, operassem debaixo de

uma inspiração divina, como 
seria de mister, para que a nos-

nados cora tigo !!!...(2).» Cora a 
mesma imprudência diriam os 
meus antigos correligionários, 
falia Lutfiero de Carlostadio : 
«Esté? infeliz tem sido abandona-

vossas faltas, mostrar lhe a vo9 - /^ °  ^ própria depravação, e pen­
sa consciência em todo o seu 
lamentavel estado. Mas o padre 
da Nova Lói, não somente veri

so estar elle possuido de mais 
de um deraonio...,Não admirem, 
pois, se eu o chamo demonio(3) 

fica os casos de cura, como ain*, ® no ^ vro 9ue tem por titulo
da purifica realmente pelo poder Breve confiss&o sobre a E u ' ____    _̂__
que lhe foi transnaittido pelo chàristia deixando-se levar p e lo 1 r ja eu ainda que dizer; porém 
Divino Mestre. E muitas veze* 8eu ardente fervor, o Santo Pa !aeUdo ja por demais extensa

sa Reforma pudesse justa e razo­
avelmente ser considerada uma 
religião diVina, por conseguinte 
verdadeira: por isco torno a per­
guntar-vos—os Fundadores da 
nossa Santa Reforma foram ou 
não verdoiramente inspirados 
por Deus ?

Mais cousas a este reBpeit.o te1

O  F IM  E  V E R D A D E I R O
F O M I E I T O  D A  V ID A

0  am er é de duas especies : 
amor de affecto o amor de effei- 
tos, isto é, de obras- Sendo o 
amor de Deus o fim da vida hu ­
mana, pergunta-se : com o qual 
destes dois amores satisfazemos 
ao fim delia ?—R. Com ambos, 
mas deste modo í o primeiro não 
obriga em todos os momentos a 
actos explícitos, maB somente a l­
gumas vezes. 0  segundo cbriga 
sempre pelo menos negativamen- 
te; isto é, em nenhum momento 
podemos desobedecer a Deus.

Jesus Christo d isse : Se me 
tendes amor, observai cs m an­
damentos. (João 14, 15) A quem 
lhe pe guntou que devia fazer 
para alcançar a vida eterna, res­
pondeu : «Observa os m anda­
mentos» (Math. 19, 17). Elle
mesmo disse ter vindo a terra 
não para fazer a sua vontade, 
mas a do seu Pae (João, 6, 38); 
e ensinou que não é quem diz 
Senhor, Senhor, que se ha de 
salvar, mas quem fizer a vonta 
de do Pae (Math. 7, 21—27).

E ’ cbrigatoria ; l .°)pelo direi­
to da creação, por parte de Deus 
assim como um escultor tem di­
reito a sua C9tatua; 2o*) por de­
ver de gratidão, da nossa parte 
3«) em razão do no98o bem; por­
que tal dependencia foi sanccio- 
nada por Deus como uro preraio 
eterno a quem for fiel, *5 com a 
infelicidade eterna a quem for 
infiel.

Consequençias importantes.— 
0  fim da vida humana não é,pois 
nem o prazer, nem a gloria, nem 
a riqueza, nem a sciencia. Todas 
estas cousas tem apenas o valor 
de meio,

Soluçüo de uma difficuldade— 
Por consequencia cai por terra 
a difficuldade que oppõe algum: 
Para  que me creou Deus? Pre­
feria ter ficado no nada. Cai 
por terra, repito; porque o que è 
necessidade de natureza não tem 
outra razão de ser senão a voa

tade e intelligencia do Creador. 
e é absurdo procurai-o n'outra 
parte; como seria absurdo procu­
ra r  alhures porque é  que a m a ­
deira queimando-se consome, 
uma pedra cahindo t sobre um 
corpo r o l l e  o esmagá.* Todas es­
sas cousas são independentes do 
nosso arbitrio e consentimento 
e o porque de tudo isso só exis­
te na vontade e na intelligencia 
de Deus. E&tà egualmente fóra 
do alcance do nosso arbitrio e 
deliberação a razão de ser de 
nossa existencia e da coQsequen- 
te obrigação de nos subraetter- 
mos á  [ lei de Deus. E ‘ uma ne­
cessidade de natureza que é im ­
possível dibeutir.

— l.a p. Quem é obrigado obe­
decer a outrem leva vida de sa­
crifício, fadiga e trabalho. Mas 
a  tarefa do homem sobre a terra 
é  obedecer a Deus, Logo, a  v i­
da do homem é um sacrifício, 
uma fadiga, um trabalho. Nou­
tros termes pode-se ella chamar • 
um dia de trabalho.

2». p .—Quem obedece presta 
serviço a quem manda. Mas a 
vida do homem consiste propri­
amente em obedecer a Deus. 
Logo a vida do homem é um 
serviço prestado a Deus. (João 
12, 24, 26— 16, 20—Ma/h 7, 13 
- 1 4 ) .

3a. p.—Que a vida humana 
seja uma preparação para a vi­
da futura, prova se porque :—a) 
Segundo a doutrina de JeBus 
Christo, a presente vida do ho 
mem, "comquanto tenha grande 
valor t  seja o abjecto dos cui­
dados de Deus, todavia não é  
autonema, isto ó, não tem a si 
mesma por fim, mas tem*no su­
bordinado a outra vida. Ora se 
tal é a humana, tem ella neces­
sariamente de ser uma p repa­
ração para a vida futura, assim 
como tode e qualçuer outro meio 
é uma preparação para a conser­
vação do seu fim.

—Que a vida humana, segun­
do Jesus Christo, não seja inde­
pendente, mas subordinada a 
uma vida futura, deduz*se c la ra­
mente das suas p a la v ra s : Que 
aproveita ao homem ganhar o 
mundo todo se vier perder a  sua 
a lm a?  Marc. g, 36) Melhor é 
entrar  na vida futura cégo e es- 
tropiado (havendo supportado os 
trabalhos dum cégo ou dum alei­
jado) do que ser atirado ao fogo 
da gehenna com ambos os olhos 
e pÓ9 (Marc. 9, 42). M as : essa 
subordinação deve-se exlénder 
ao sacriricio da própria v i d a : 
iVàe temais os que matam  o 
corpo e não podem matar a 
alma; témei antes quem pode 
perdervos no in ferno a alma e 
o corpo. (Math. 10, 29).

b) A mesma ideia acha-se ex­
pressa no Evangelho em varias 
patabolas ou semelhanças; por 
ex. na dos t ilentos (Math. 25), na 
das virgens (ibtdem); na dos ser­
ves e doe ladrões (Luc. 12); na 
do trigo (João 19); na do rico 
avarento e do pebre Lazaro(Luc. 
16); na do bom grão e da zizania 
(Math. 13); na  dos operários da 
vinha (Math. 20); na do senhor 
que vai a longínquas terras(Luc. 
19); na do negoc iin te  de pérolas 
(Math. 13); na da rede lançada 
ao mar (Math. 13), etc.

C o n s e q u e n c i a » . — Logo cs 
verdadeiros christãos são homens 
do futuro, poique esperam a sua 
felicidade na vida futura. São 
na presente vida como uns via* 
dantes ou peregrinos: veem e



passam : têm o coração na patria
2*. ^Issim se explica e enten­

de bem a linguagem de Jesus 
Christo n !8 oito bemaventuran- 
ças : Bemaventurados os pobres 
de espírito (isto ó, os que não 
tem o coração apegado aos bens 
terrenos);Benflavonturados os que 
chorara (i9to é, o* que traba­
lhara e se empenham em prati­
car obras de vida eterna); Berna' 
venturados os que soffrem: Be- 
mcventuradoe os limpos de cora­
ção. etc. Esta linguagem é para. 
doxal para 03 que têm da vida 
um conceito antrchristão, como 
rs  modernos positivistas e ma' 
lerialistaB. Mas, para 09 que têm 
0 verdadeiro conceito da vida 
christã, é seguríssima e verda­
deiramente philo9ophica aquella 
linguagem,tão justa e verdadeira 
como verdadeiro e justo é dizer- 
se ura grupo de agricultores : ne* 
maventurados os que trabalham ! 
Fera aqui bem applicado a este 
conceito da vida humana 0 apo- 
logo da cigarra e da formiga de 
Esopo.

E s p i r i t o  d e  j e s u s  c h r i s t o  e  e s ­

p i r i t o  DO MUNDO
A palavra mundo no Evange­

lho e na linguagem christã de 
nota os homens que no pensar 
no julgar e proceder, pensam 
julgam e procedem dura modo 
contraiio ao de Jesus Christo. 
Quem estuda a fundo uma pes­
soa, forma facilmente uma idea 
clara da sua indole e do ?eu ca* 
ra tte r;  0 que nos e9cripto e obra 
de arte chama-se estylo.Ora 0 es 
pirito de Jesus Christo é :

l*o Para  com Deus, espirito 
de absoluta obpdiencia, suramo 
r speito, conformidade com a 
•ua vontade e suas permissões. 
—Ao passo que 0 espirito do 
mundo ó espirito de independen 
cia, de insobordinação, ds deses­
pero.

2.0 Para  com c proximo, é es­
pirito de doçura, de caridade, de 
despretenção, de pra tica  do bem 
de corresponder com favores 
aos aggravos, d ‘ não tomar v in­
gança, mas conceder perdão.— 
Ao passo que 0 espirito do mun- 

~ do é espirito de pr apo ten d a ,  de 
vingança, do predomimo da for. 
ça.

3.0—Com relação aos aconte­
cimentos desagradaveis, é espiri­
to de paciência e de soffrimento 
— A« passo que 0 do mundo é 
espirito de rebellião e de impre* 
cação.

4 .0— Com relação aos bens e 
prazeres, ó espirito de modera­
ção e desapego do coração, es­
pirito que manda usar desses 
bens e dasses prazeres só tanto 
quanto for necessário ao fim e 
nada mais—Ao passo que 0 es­
pirito do mundo é 0 de procurar 
abraçar e lo g ra ra  maior aomma 
posei vel desses bens e prazeres.

5o—Para comsigo mesmo5é es­
pirito de mortificação e de pureza 
— Ao passo que 0 espirito do 
rauado é espirito de egoisrao e de 
deshonestidade (eptre et fo rn i1 
car*, Apoc. II, 14.

E porque? Porque os fios pro­
postos são indefferentes, 0  mun 
do, como movei das suas acções 
tem a satisfação da própria von­
tade; e Jesus Christo ao contra­
rio, tem a obediencia da m ente 
e do coração a Deus, principio e 
fim ae todas as cousas. Resulta 
dahi uma diversidade grandíssi­
ma no pensar, julgar e agir. 
Sendo com effeito differeute 0 , 
alvo, differentes serão tambem os 
indefiaidos pontos que uma bala 
ha de percorrer. A quasi indaf- 
forença com qu - 0 christão olha 
para a9 cousas da terra não é 
óo frueto de apathia, mais sim 
de fins © intenções mai9 altas. Pa 
ra elle são de pouca monta essas 
cousas; pelo que só lhes attri 
hue a importância que merecem 
0  christão é 0 homem do futuro 
Este modo de pensar e agir, a 
que os/nundanos chamara loucu 
ra, deve antes chamar se sabe­
doria divina.

MOVIMENTO RELIGIOSO

GUARDA D E  IIONRA AO
ss. s a c r a m e n t o

Domingo, 18 de Agosto 1918  
IGREJA DO CARMO 
A exposição será feita na 

missa das 8 horas.
0  encerramento terá lugar  

ás 7 horas da tarde, com o 
canto das Ladainhas, Tan- 
tum Ergum e benção.

0  secretario

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
D E  CARIDADE

Avisa-se ás Sras. Damas  
de caridade que a reunião 
quinzenal foi pelo Rvmo. P. 
Di recto r marcada para o dia 
24 do corrente (sabbado) ás 
5 1 [2 horas da tarde no lo* 
gar do costume. Por fazer 
n’esse dia 25 an lios da fun­
dação da Conferência, con v i­
da-se todas as irmãs para 
ouvirem a Santa Missa as 
7 1]4 na Igreja do Bom Je. 
sus, em seguida haverá ben­
ção com o S.S. Sacramento; e 
ás 5 I]2 da tarde a reunião 
do costume. Pede se o com. 
parecimento de todas as D a ­
mas.

A secretaria. 

APOSTOLADO DA
ORAÇÃO 

íJe ordem do revmo Dire­
cto r, foram marcadas as reu 
niões mensaes.

Das sub zeladoras no dia 
18 às 10 1 [2 horas da ma­
nhã, dos decuri0.es no dia 19 
ás 6 horas da tarde, dos m e­
ninos e meninas da commu 
nhão no dia 23 ás 5 horas 
da tarde.

A communhão reparadora 
será no dia 25 ás 7 1 [2 horas 
da manhã no lugar do cos­
tume

A secretaria

  -» --------

Missão sublime
Densa escuridão envolvia a 

que, levemente, baf jada pela 
viração morna e quieta, am ea­
çava uma grande tormenta a  
natureza quêdava-se amedronta­
va: nuvens escuras aglomera- 
vanrse. Depois foram cahindo, 
paulatinamente, gottas pesadas 
cFagua, e eis que desabava forte 
aguaceiro.
u  vendaval impetuoso esbraveja­

va na  floreBta querendo, 11a sua 
veloz pas agem, despedaçar tudo 
0 que encontrava. 0  trovão es* 
trondava, 0 céu tornara-se de 
azeviche, e os relampagos, cora 
sua luz pallida, iliurainavam, 
furtivamente, a estrada, e nessa 
claridade ligeira, distinguia-se 
um vulte nugro que perpassava 
impávido e tranquillo.

Quem não temia do céu 0 
furor em noite semelhante? Quem 
com a intrepidez do raio, ousava 
insultar a natureza irada com 
tamanha sereaidade?!

E 0 vulto proseguia sua jo rna­
da, indifférente aos emmenentes 
ac a emminentes perigos que 0 
cercavam...

Depois de muito andar, luetan- 
do, corajosamente, eom os obstá­
culos que se aprestavam no c a ­
minho, eis que chegava 00  t e r  
minio da viagem.

Bateu a uma. — Silencio 
profundo!...
Somente a tempestade rugia qual 
bravia fera, na floresta virgem. 
Tornou a bater: ouviram-se, pas­

sados momentos, passos a r ra s ta ­
dos, e,por entre 0 rangerdos gen- 
zos,-abria-se a porta e appareceu 
uma pobr6 mulher, com os cabel. 
I08 em desalinho, rotas as vestes, 
em completo abandono enfim.
— Benedieto seja Deus que vos 

trouxe aqui! J á  não vos esperava 
nessa noite tão j  medonha! Meu 
filho morre, vinde... e indicava 
para um canto da pequena m an­
sarda, onde estava 0 doente,

Lá fóra 0 furacão bramia, e a 
chuva batia fortemente nas janel 
Ias.

A’ luz amortecida de um can* 
dioro, reconhecia-se 0 recem- 
chegado: — Um sacerdote!
— pharol de Deus, anjo de cari­
dade, q u j  mitiga a dor e enchu 
ga a lagrima do infeliz!... Com 
sua paternal bondade, approxiraa* 
se dc enfermo, exhorta-o confes­
sar-se derramando em Bua alma 0 
balsam > de conforto ao orepa* 
ra fo  para comparecer ao tribunal 
do Juiz Supremo.

Oh missão sublime!
Já  velhinho, as cans denuncia­

vam 0 crepuslo vespertino da 
vida.

Vai alta noite, e com a mesma 
serenidade, fegressa o servo de 
Deus, sumindo-se na tetiica escu­
ridão.. a fé alenta-lhe 0 coração,e 
reanima-lhe a alma a  consciên­
cia do dever comprido!

Sublime Sacerdocio!
Ext.

Etelvina Leal.

Notas ? Notiçia s
Festi* dc Y. S.da Boa Morte
Celebrou-se consoante prograra. 

ma que publicámos á  festa de 
N. S. da Boa Morte com muito 
brilho e pompa, correndo tudo 
na maior ordem possível. 0  tri* 
duo esteve solemnifcsimo, estanp 
dG a orcheatra* e 0 corpo coral 
á  cargo do maestrino Tristào 
Junior, irreprehensiveis. As pro­
cissões tanto da quarta quanto 
a de quinta feira, estiveram im- 
ponentiasimas, ; tocando no tra* 
jecto as duas bandas de musi­
ca locaes. A’ entrada da procis­
são da ^ssumpção orou eloquen 
temente 0 d. parocho de Cabreu‘ 
vo P Venerando Nalini

Nascimentos
Mario Jesus é ‘o nome do 

galante primogênito que veio  
alegrar o lar do sr. Humber­
to Servulo da Costa e d. 
Tfiereza M. da Costa,

— Acha-se em festa 0 lar 
do sr. 0 .  P. Sampaio N ett)  
advogado em nosso foro, 
e d A n n a  Rita da C.Sampaio 
co n 1 0 nascimento d* sua 
primogênita que na pia bv  
ptismal receberá a nome de 
Lylia.

— 0  sr. Antonio Nardy  
Netto e d. Maria Eliza Saes 
Pompe, illustrada professora 
do «Conveução de I tu » , tem 
o seu iar enriquecido, com 
0 nascimento do seu primo­
gênito que r e c e b e r á  0 nome 
de Antonio Maria.

Aos distinctos progenitores  
e recemuados apresentamos 
nossos sinceros parabéns, 
desejando que com esses 
galantes bêbês lhes entrem  
no lar risontns esperanças e 
esperançosas alegrias.

Depois de cada refeiçào cólicas
fraqueza nas pernas e nos
braços, vertigens.
Liv e felizmente, com auxilio 

das «Pilulas do Abbade Moss», 
dos meus terríveis padeciraentos 
quero publicamente patentear 
a efticacia desse grande medica

mento para as doenças do ap- 
parelho|digostivo.

Não desejava a meus inimigos 
a vida tormentada que carre- 
gnei durante muito tempo.

Immediatamente depois de ca­
da refeição, sentia L quear ,roe 
as pernas e os braços, começa­
va a suar frio, tinha vertigens e 
collicas horríveis, eram duas ho­
ras de soffrimento ao almoço e 
ao jantar, que ra9 tiravam 0 p ra ­
zer de viver.

Podia citar cs tratamentos 
que segui sem resultado; basta 
porem affirmar mais uma vez 
que unicamente ccm 0 uso das 
«Pilulas do Abbãde Moss», em 
poucos dias, fiquei livre de meus 
soffrimentos, podendo almoçar e 
jan tar  a vontade, sem accusar 
0 mais livro desarranjo

Ernesto Vivxx y Castro 
negociante Rio, 15 de Fevereiro 
de 1913.
Era todas as Pharmacias e Dio
garias.

Anniversarios
Fez annos no dia 15 a se- 

nhrinha Maria Ada, dei Carn 
po, filha do sr, Victorio dei 
Campo,

Fazem annos.
Hoje, a exma. sra. d. Jose* 

phina de Barros Mello; 0 m e­
nino José de Anchietá Bueno 
filho do sr. dr. Manuel Ma1 
ria Bueno ; a menina Anna  
e a se n h o r in b a  TherezaFran* 
ceschinelli, filhas do sr.João 
Bâ ptista Fran cesc h i ne 11 i.

Amanhã, o menino Lauro, 
filho do sr. José Custodio 
de Camargo,

Dia 1 9 , o  sr. Joaquim Luiz 
Bispo, e a exm a. sra. d. The* 
resa Ccuto, d igna esposa do 
sr. Joaquim Narciso Couto.

Dia 20, 0 menmo Gentil 
Leite Martins, filho do sr. 
prof. Belmiro Martins.

Dia 21, aseuhorin lia  A m é­
lia M eninguin i cunhada do 
sr. Sy lv io  Montebelío.

Dia 23, a menina Eglantina  
filha do sr. Francisco Cor- 
rêaGalvão, adrnin istrador do 
mercado.

Aos anniversariantes nossos 
parabéns.

Obituario
D ia 10, Maria Luiza Bueno 

com 38 annos, uolteira, de 
Itu.

Um féto, filho de Joaquim  
dos Santos, de Itu.

Um féto, filho de João  
Baptista da Costa, de Itu* 

Dia 12, Francisco Luiz de 
Moraes, com 77 annos, casa­
do, de S. Roque.

Dia 1 4 — Antonio de Moraes 
Lima, com 79 annos, solteiro 
de Itu.

Dia 1 5 — Lourenço da Luz, j 
com 34 anuos, casado, de 
Piedade.

Fallecimento
Em dias passados, regis* 

trou se o passamento funebre 
da exm a sra- d- Florisbella  
de Oliveira Mesquita em a 
visiuha cidade de Sorocaba, 
após longa e penosa moléstia 
A finada que n’aqueila cida* 
de g03ava de geral estima a 
muitos por isso consternam  
do a sua morte, era progeui- 
toru do nosso bondoso amigo  
e distincto collaborador Pediu  
Salles de Oliveira Mesquita, 
a quem expressamos os uosr 
sos sinceros votos de pezar

pela irreparável perda que 
Isoffreu, pelo go lpe  atrózque  
feriu o seu coração de filho 
amante e carinhoso.

Dispensa de São 
Vicente

Dispensa de S. Vicente fizeram 
donativos á  Conferência de Nos­
sa Senhcra do Carmo cs srs: 

i Santo Venturino, 1 alqueire de 
•fubá; Luiz Pires Guimarães 100 
\ cartões para distribuição de ge- 
í neros alimenticios 
Que Deus lhes rocompenae essa 
^oa esmola.

C i rc o  F l o r i n n o
Estreou quinta.feira com uma 

enchente collosal e ura bom es 
pectaculo, a companhia Floriano 
com pavilhão armado na praça 
S. Francisco. Para hoje e amanhã 
confeccionaram attrahen te  s 
gramraas.

Cura das enxaquecas diaria
Illrao. srs. Agentes do dr. O. 

JZinzelmann .
Tendo lido tantos testemunhos 

das importantes «PILULAS AN- 
DIDYSPEPTICAS do DR. OS­
CAR HEINZELMANN», e tendo 
sido a estas publicações que d e ­
vo a minha cura de atrozes en­
xaquecas, que se repetiam qua­
si diariamente, entendo bem Ber 
v ir  a tão santa causa, declaran­
do que não abandono as «PÍLU­
LAS ANTIDYSPEPTICAS do 
DR. OSCAR H EIN ZE e,MANN», 
conservando-as sempre em meu 
bolso e que a ellas devo a ex- 
plendida saude que goso presen­
temente.

Tenho aconselhado a outros 
que tambem tem conseguido oa 
melhores resultados em doença 
do estomago, coração e intestinos

Autoriso os a fazerem uso, co­
mo entenderem deste testimu- 
nho assignado pelo meu proprio 
punho.

Capitão Jose’ T. Aranles.
Rua dos Andradas (firma reco­

nhecida)
OBSERVAÇÃO UTIL :As v e r  

dadéiras PILULAS DO DR. OS­
CAR HEINZRLMANN têm nos 
seus ridrosRotuloslEncarnados, 
sobre os Rotulos  vae impressa 
marca registrada  q .  H. * coui 
posta per Tres Cobras Entre la ­
çadas.

Em todas as pharmacias e dro- 
grarias.
Agentesem S. Paulo Raruel & C

i ompanliiu Rêde Teleplio* 
uicsi B ragantim i

Movimento da Estação Rêde  
Telephcnica desta cidade du# 
rante o mez de julho p. p< 

CoQstrucçõe8 
Propostas para novos 

assignantes 14
Instailações executadas 8 
Números occupacos ua 

central  ̂ 183
Trafego  

Chamados expedidos pa­
ra outras localidades 505  

Chamados lecebidos de 
outras localidades 516

O sr. Chefe da Rede T e 1 
lephonica uosta cidade faz 
scieute ao publico que diver  
yas pessoas já  tiveram o pra­
zer de faliar perfeitamente 
bem com a cidade do Rio 
de Janeiro.

 \|M --
Conhecimentos uteis

Depuração da rapadura para  
doces

A rapadura parte*se em pe' 
dacinhos, e leva-se ao fogo, 
con, agua; limpa*se abi do 
mesmo modo que o assucar, 
ou pelo mssmo system a da 
depuração do me).

Clotilde



D I V E R S A S

Pelo Annuariu Ecclesiascico 
referente ao anno passado, vere- 
fica*se que a Archidiocese de S. 
Paulo conta 58 parochias, das 
quaes onze são annevadas a ou­
tras e vinte tom coadjutor; con 
ta 48 Communidades de Irmãs 
que pertencem a 22 Orden» ou 
Congregações; o Seminário Maior 
conta 40 alumnos, dos quaes 23 
são da Archidiocese. Alem disto 
eonta a Archidiocese 112 capei- 
las provÍ9Íonadast 16 collegios 
i athclicos. 47 escolas e externa­
tos, 11 asytos e orfanatos, 17 
hcspitaes e casas de caridade’ 
58 conferências de S, Vicente.

» «
Por ordem do ministro da F a ­

zenda, de S. Paulo, no dia 17 
do corrente 9erão vendidos na 
Alfandega de Santos 17224 tubos 
de ferro, pesando 4.271.325 kilos 
e muitas peças de ferro, pesando 
193.472 kilos, vindos pelo vapor 
ex-cllemão Persia.

Esse material está calculado 
em cerca de 3.000 contos, sendo 
esse leilão o maior .realizado na 
Alfandega de Santos desde a sua 
fundação.

» «
A \mmigraç%.o Japoneza para  

o Brasil
Continúa intensa a immigra- 

ção japcneza para o Brasil. Os 
jornaes noticiam que 60.000 ja* 
ponezes se preparam para p a r­
tir para S. Paulo, antes do fim 
do anDO, contratados para t r a ­
balhes agrícolas. Como reflexo da 
Influencia brasileira no Japão, 
cita-se o facto de exisrirem n u ­
merosas casas nesta capital que 
vendem café brasileiro por preço 
conveniente.

Recentemente, o ministério das 
Relações Exteriores concedeu 
passaporte a Kichiji Ogasawra, 
natural de Konhikem, que leva 
em sua companhia para S Pau. 
Io, quarenta e quatro membros 
de sua farailia que vão trabalhar 
em uma fazenda. Ogasawra leva 
ao todo noventa pessoas, entre 
a9 quaes alguns homen9 
e mulheres maiores de sessenta 
annos e um certo numero de cri­
anças de tres a quatro annos.

Ogasawra é um rico agrkul- 
or quo possuindo uma fortuna 

de 600.000 yens, ouvindo falar 
nas vantagens que c Bras;l offe- 
rece, decidiu enviara esse paiz 
para investigarem. Como o re­
sultado da investigação fosse 
satisfactorio, Ogasawra decidiu 
estabelecer se com sua família 
em S. Paulo.

■» <
Foi inaugurada em S. Paulo a 

capella de S. Luiz no antigo 
gymnasio anglo brasileiro, para 
onde os padres jesuítas era Março 
deste anno transferiram desta 
cidade o afaraadc collegio São 
Luiz. Os jesuitas pretendem 
augmentar o edifício ao ponto de[ 
poderem receber quinhentos 
alumnos internos.

» «
A’ fabulosa quantia de 25 

francos o kilo, deve p ag a rse  o 
eafe n a l ta l i  a. Motivo pelo qual 
o governo viu se precisado a re­
quisitar todo o stock existente, 
para impedir tão escandalosa 
alta.

» *
ESTADOS UNIDOS.— Os c a r  

deaes, arcebispos e bispos catho* 
licos dos Estados Unidos ja i.e* 
ran ta iam  a somma de quiuze 
milhões de dollare (60 mil con­
tos) para restaurar as igrejas 
damnificadas pela guerra em 
França  e ja enviaram para a 
Europa dez mil dollars para eri­
girem capellas atraz das linhas 
franceza9 e britanicas.
—^Ra nos Estados Unidos, sem 
contar com as suas possessões, 
17.416.303 catholicos, segundo 
uma estatística do padre J. Ke* 
neidy.

O augmento de catholicos du* 
ante o anno de 1917, sobe a 

r393.424
5^ Archidioc^ss» • Diocese*

tiveram esse augmento, 4 perde­
ram, 38 não apresentataram mu 
dança alguma, por não terem 
feite novo recenseamentc.

Desde 1908 o catholicismo na 
grande republica norte am erica­
na augmentou de 2.538.877.

Si formo a contar com o con 
tinente e todas as possessões, 
Alaska, Panamá, Samôa, Porto 
Rico, Philippinas, Hawaii, etc., 
o numero d? catboiicos, sobe a 
bandeira norte americana, sóbe 
então a 26 226.642, mais por­
tanto, do que toda a população 
do Brasil, e mais da 4.& parte 
da população dos Estados Unidos.

Ha ali 20.477 sacerdotes ca­
tholicos. 14.922 esculares e 5.555 
regulares.

São 13 os arcebispos. 93 os 
Bispos; egrejãs com residências 
sacerdotaes, 10.396; missões cora 
egrejas, 5.448: seminários, 106; 
seminaristas, 7.238; meninas que 
freqüentam escolas catholicas 
1.593.407; collegios para meni­
nos, 217; academias para meni­
nas e senhorinhas, 667; asylos de 
orphans, 297; hospitaes para 
velhos, 109.

No anno de 1917 morreram 
tres Arcebispcs, seis Bispos e 
325 sacerdotes-

Havia muitos annos que a 
hierarchia ecciesiaBtica dns E s­
tados Unidos vão 9offria tantas 
perdas

Mas, ainda assim, o catholicis 
mo floresce na America do Nor­
te, e, emquanto os protestantes 
de lá partem para outros paizes 
da America do Sul, em missão 
de proselytismo, os catholiccs 
tomam-lhes couta aos logares....

—O sr. ministro do Uruguay 
junto ao governo brasileiro, fez 
doação de cem libras esterlinas 
ao Comitê encarregado de au- 
garia r  donativos para as fami- 
milias dos marinheiros que vão 
para aguerra.

— M orte de um benemerito da 
im prensa catholica. — Falleceu 
em Chicago o jornalista polaco, 
E9tan;slau Szwajkast, editor e 
dírector por espaço de 27 annoj 
de um diario catholico polaco, 
publicado naquella cidade. Por 
vários annos foi elle unico re- 
dactor hoje são var ia i  e tem de 
doze paginas A pedido o 
Sr. Arcebispo Mundelein foi 
destinguido pelo Summo Pontífice 
com a dignidade de Cavalheiro 
de S. Silvestre.
— Barcelona Hesp;-nha celebra 
com grande enthusiasma o séti­
mo centenário do santuario de 
Nossa *Senhora das Mercês. O 
S.Padre concedeu uma indul­
gência ena forma de jubileu ao* 
san tuarioe  ás egrejas do» reli­
giosos Mercedarios, para o tempo 
de 1 de Maio a 8 de Dezembro.

No programraa das festa figu­
ram tambem umCongresso Mari' 
ano nacional, uma assembléa das 
Cong.egações Marianas, um c e r  
tumen historico hispano' ameri* 
cano etc.
— O» padres jesuita9 regem no 
Japão tres cathedras de estudos 
superiores naa escolas officiaes. 
O padre McNeal é professor de 
literatura ingleza na Universida­
de Imperial; o padre Dahlmann 
rege a cathedra de litteratura 
alleraã na mesma Universidade; 
o padre Boucber é professor de 
linguas na Escola Militar do Es­
tado Maior.

— Em Roma corre, como csr* 
to, que este anno o prêmio N o* 
bel da paz será conferido ao 
Bapa Bento XV.

—-O Ministério da Agricultura 
dos Estados Unidos calcula que 
as colheitas de trigo e milho 
este anno serão; respectivamente 
de 878.000.000 e 2.000.989.000 
ae alqueires.

—Na Argentina excederá de 
2 por cento da anterior, que 
foi de 2.880.000 toneladas de 
trigo, 1.100.000 tonel.das de 
milho e 183.600 de linho.

A próxima colheita portanto, 
póde ser avaliada em 5 000.000 
de toneladas, approximadamente.

—Ás camee congeladas do 
Braiil posta a venda em França

desde alguns dias tiveram a me­
lhor aceitação por parte da po 
pulação de Marselha. O povo af- 
flue aos onze açougues que a 
estão vendendo e que pedem a 
remessa de maior quantidade, 
achando a carne excellente e o 
preço inferior^ao da carne ver* 
de, que agora não é accesaivel a 
todas as bolsa9.

— Um delegado, redreseutando 
du 'ten tas  mil senhoras francezas 
v iuvas dos soldados mortos na 
guerra, apreoentou ao* cardeal 
Gaspairi uma mensagem dirigi­
da a S. c . o Papa, e a qual se 
associa todo o Episcopado francez

Co*- as assignaturas foi envi­
ada a quantia nccessaria para a 
celebração de uma missa, con­
forme as intenções das donatari- 
as, que S. S. disse no mesmo dia.

DESCOBERTA JE S U IT IC A - 
O padre Eduardo J. Calhoen S- J. 
lente na Universidade de Loyola, 
em Baltimore, descobriu;uma for­
mula para a preparação da gly- 
cerina. O Padre Calhoen estava 
desde a participação da America 
na  guerra, activo em tomar pro­
vas. A nova formula foi enviada 
ao ministério da guerra como pre­
sente aa Universidade de Loyola 
à nação americana-

Ja ha muito havia um «déficit» 
na glycerina necessaria para a 
confecção de fortes matérias ex­
plosivas. O preço era de 7,50 
dollars por gallon. Pelo emprego 
da «foimula Loyola» custa a g ly‘ 
ceriua, que só pode preparar em 
quantidade illimitada, apenas 30 
cent por gallon. .agora a glyceri­
na é feita de umà combinação 
de cal virgem e nem elementos 
vegetaes nem animaes. O referido 
ingrediente subbtPue o caro so- 
dium hydroxide. No lixo se en 
contram os necessários elementos 
gordos.

Prisào de Ventre Indigestões 
Dores no figado

C meado de soffrer do estoma­
go, prisão de ventre e dores no 
fígado, seguidas de corgestões 
rnc deixavam a morte, deixei me 
de tomar reiredios, resignando, 
me aos cruéis soffrimentos. Dores 
de cabeça, nevralgias, dores nos 
riüs, fastio, cólicas, eram meus 
companheiros habituaes. Instan­
do ultimameute para experiraen 
taras «PILULAS DO ABBADE 
MOSS», tive o extraordinário con 
tentamenfo de ver meu estado 
melhorar rapidamente, passando 
os primeiros dias sem dores, sem 
prisão de ventre, animando-me 
até que confessei a mim mesmo 
nada mais soffrer.

Tão poderoso e rápido resul 
tado conseguindo unicamente 
com as «PILULAS DO ABBADE 
MOSS», é digno de ser trans* 
mittido aos que soffrem, motivo 
pelo qual autorizo e peço esta 
publicação’

Cailos Aureo Camargo 
Em todas pharmacias e drogarias 
Agentes era S. Paulo Baruel & C

Caixa de Assistência Escolar
Balancete da Caixa de Assistência Escolar, do tri­

mestre findo em 31 de Julho de 1918, apresentado pelo 
Thesoureiro José Antonio da Silva Pinheiro e approvado  
em sessão de 11 de Agosto de 1918.

RECEITA
Recebido de mensalidades, inclusive a

Camara Municipal 
Producto de 82 kilos de café

DESPESA
Déficit em 30 de Abril de 1918 
Pago por 3 estampilhas  
Saído em caixa

516$000
2 7 $ 3 0 0 — 543$ 3 0 0

532$000  
$ 9 0 0  

1 0 $ 4 0 0 — 543$300

ALMOXARIFADO
Extotencia em 30 de Abril p. p. 330$ 5 0 0  
Sabidas para 23 vestuários 86$9 0 0
Existência em 31 de Julho de 1918 Rs. 243 $ 6 0 0

VESTUÁRIOS FORNECIDOS  
Até 31 de Janeiro de I 9I 8 410

» 30 de Abril « » 396
> 31 de Julho » » 2 3 — 829

Convite
Tümmaso cPOnofrio 

e filhos convidam to 
dos os parentes e 
pessoas de sua am i­
zade para assistirem  

a missa do 3.o aoniversario  
rio fallecimento dê sua e x ­
tremosa exposa eraãç TH.E-  
RESA D ’ONOFRI0 que será. 
rezada 3egi:nda-feira 19 do 
corrente as 7 horas da ma­
nhã na igreja do Carmo  

Por este acto de caridade 
ficamos immensamente gra* 
tos.

Feliz em poder hoje p .iblicar 
esta prova de um coração ag ra ­
decido, dealaro que ja perto da 
morte, nada mais esperava da 
sciencia, e tambem ja resignado 
esperava que a tisica que m in a .1 
va minha vida e que me tinha 
reduzido a ura esqueleto, puzesse 
terrrd com a morte a meus pa-j 
decimentos.

De um homem forte e robus­
to estava reduzido a inufilidade 
— começou minha doença por 
tosse e aores do lado esquerdo; 
como não me cuidasse, em dois 
mezes reconheckme verdadeira- 
mento doente, a fraqueza era ex­
trema, custava a levantar-me 
suava tanto que molhavu 0 col­
chão, e assim fui peorando atè 
ficar no triste estado em que 
tive a felicidade de começar a ! 
tomar o Remedio Vegetariano d o ! 
Oshrcann, ao qual dévo poder! 
fazer hoje esta declaração publi-1 
cando a minha cura radical e ‘ 
completa em 3 mezes de uso de»’ 
te grande remedio. — M artins 
Rodrigues Villela. Barcelona.

Em todas as pharmacias e Dro 
garias.
Agentes em S. Paulo Baruel & C.

C R I A D A
Precisa-se de uma criada 

branca de meia idade 'de 
qualquer nacionalidade para 
alguns serviços leves e que 
durma em casa dos patrões. 
Ordenado, 50$000; para tra* 
tar a R.Barão de Itahyra n . l8 ‘

Casa a venda
Vende*se uma em optimas 

condições sita a rua S.Cruz n. 
123. Ver e tratar com 0 seu 

| proprietário na mesma casa
, —■— 1—tniTMi — KMgcaaga»

Doenças doa pulmõea 
Pufraquecimentonoturnos Suores

[3-1 M. Lm * C «Ai* «Sa* s&M+tb $v£r

Otiio <ina SiWs

Rv>, vaiara*) <i'*s >í'*f>?4íK8P
C-â a * da 8*

Fortalecei a 
Mulher

A  condição do sangue é uma 
das questões mais importante» 
no tratamento das enfermidades 
femeninas. Devolvendo ao san­
gue as forças perdidas, purifican­
do e enriquecendo-o por meio 
de um tonico restaurador se con­
segue a saude e o gozo da vida. 
A  missão das Pilulas Rosadas 
do Dr. Williams é a de curar as 
alrerações intimas da mulher, 
dando vida aos organismos ex- 
haustos e regenerando o sangue 
empobrecido.

Se desejaes restaurar vossas 
energias e regular o vosso syste- 
ma corra á primeira pharmacia 
ou armazém e pedi as

Pilulas Rosadas do 
Dr. Williams

ittíste ecs uiLHa isliuàf
prsiTó ôptímo >
..-mV 'í/ f-üTTtluU S-
0 - ••>■'» '<-•!( i-0 oki&iipo <1
vv. -a

'iijj ."Miirepul
* íirrJ/vrw. forr^iluís.4 
. b: .{.•*.!♦ pSar7f4aef.:iti

•iit C 'il&i

Miisa de anniversnrio
Luiz Gonzag i da Silva, 

proprietária si dente no 
município d J»breuva, 
convida os i ' ^entes, 

_ amigos e ais fieis 
para assistirem a  missa de anni- 
versario que pela alm a do seu 
saudoso irmão SILVESTRE 
FRANCISCO DA SILVA, manda 
celebrar a 29 do corrente mez.

Por esse acto de] religião e 
caridaae se confessa suroma- 
m ente agradecido.

Cabreuva, 18 de Agosto de 1916

j í CASAMENTOS — Com as forma-
j ] lidades legaes, mesmo em 24 horas !!! Preparam-se os
: ! papeis, tanto no Civil como no Religioso; preços ao
• ! alcance de todos, sem competência. Requerimentos
: | Petições, etc. Todos os dias,—domingos e feriados,—
: i das 7 horas da m anhã ás 9 koras da noite, com
: \ S f l v i n o  S i l v e i r a - L a r ^ o  do Carmo n A  — Teleph. 184

c\
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ELIXIR DE NOGUEIRA

DE TftlUM PHO
EM TRIUMPHO  

Mais um attestado 
Attesto que tenho prescripto 

o Elix ir  de Nogueira, Salsa, 
Caroba e G uayaco Iodurado, 
fórmula do pharmaceutico 
chiroico João da Silva Silvei* 
ra obtendo sempre os me- 

lhores resuítados em todas 
as moléstias da pelle e espe* 
cialmente na syphilis, em 
qualquer de seus períodos e 
manitestações- Entre outrosy 
preparados, no genero, este 
é um dos melhores e talvez* 
o mais excelente depurativo 
do sangue.

0 GRANDE DEPURATIVO DO S E C U L O !!
A C U R A  DA S Y P H 1 I . I S  !

O melhor dentre os melheros !
Apò9 as rigorosas experieneias a quMfoi subraettido offi* 

cialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Granae do Sul, 

no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 
e nde realisou Curas assombrosas- -acaba de ser exposto a 
°enda nesU Estado o grande DEPURATIVO Tonico, ae m 
valcool, inti_ 'ado

L U E S O L
De Souza Soares

Herval, 1° de Julho de 907 
D r. Eamon Xamuset 

so. Firma reconhecida.

Casa Matriz— Pelotas- 
a»a Filia l,  — Rio de Janeiro 
Vende se nas pharmaciaa e dr 

garias
Cuidado com as i mitaç (~< s,

Q LUSOL de Souza Soares, cujo em­
prego é aconselhado por notáveis médi­
cos.—como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidada de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de Souza Soai es, que ó 
um producto scientifico, cura sem preju­
dicar o organismo !

O LUESOL de Souza So..res ó um 
nroducto de acção prompta e garantida ! 
Não f a lh a !

Específicos ile Sou so Soares
Estes excellentes remedios,que são 

ex trem am ente práticos, cura radical 
m ente todas as molestias.Sobre ellea 
d*z o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia.
Em DOZE ANNOS de trabainoa p rá ­

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor- 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre dyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
coravosco por tão 
prodigiosa e eco

O LUESOL de Souza Sores cura a 
Syphilis era todo os seus pcriodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organis­
mo.

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á 
na Casa Lebre Filho & C —Rua ^ríchieta 7 
epharraacias

venda era S Paulo.
e nas orogariaa >j

f.

i : Dr. J l a n u e l  91. B u e u o
Advogado 

Sf ntp Rita— n. 8! 
Y T U

r .iC O R JV B D IO P IN H O  
| s T rata  papeisru

casam ento

R u  S i n i  S i t i a  2 t -  YTU

f l L G O D f i O  E M  C f l R 0 Ç 0
Compramos toda o qua lquer quantidade pelo melhor 

preço gne eorrer no mercado, a  dinheiro
Temos m achinas de beneficiar e agente» na seginntes

localidades:
- - !  Oscar Santos Fonseca

c-
Sorocab <—

P e r f e i t o  m a g a z i n e  
m e n s a l I liu K tra d o , *  
fe l fã n  d as  r e v is ta s  yan- 
Uees. U m a p a g in a  p a ra  
ea d c  eE em en te  d a  norle- 
clade. D e s e n v o lv e  era 
to d o s  os  aen s  n iam eros  
• *  s e g n l n t e s  assaain- 
p tos : A r te ,  I . l i te ra tu ra ,  
R u t h e t l e a  fe m in in a , 
P h l la t e l la ,  B  ■■ z  111 s , 
t g r le u ltu r j » ,  S p o rts  e 
as  aaltlm as n o v id a d e s  
n su n d laes . C o lla b o ra -  
f ã o  e s m e ra d a . Supp le - 
anen to I n f a n t i l  “ C ri 
C ri* ', e o l la b o r a d o  p e lo s  
le i t o r e s  e s ob  o  riJrrr 
f ã o  d e  v é v é  M lq u e l ln » .  
C o n eu rs o a  a p re ra lo s . 
N u n ca  m e n o s  d e  4 & -«0  
p a g in a s , f in a m e n te  11- 
laastradas. A s s l g n a t a a -  
r a s :  AnnsaaB, . 1 $ 4 0 0 ;  
sea n es tra l, V $ 5  0 0  — 
roan d ir e it o  a  l in d o s  
e aatels p rean les . E f t p e -  
e l a l  — A  tltaaào d e  r e ­
c la m e  e n v ia m o s  msnae- 
eo  - 's p e c lm e n " e  cu ta lo .

«*e preaafltow m e d i a n ­
te a  r e m e s s a  de  I r e s  se i -  
Sos d e  e e m  r^ ls .  
e r e v a u t ú  r n l a r ^ f t u  d O E l I l f t ,  á i tia 
15 « i o  \ § v f m h r » ,  \ .  55 S .  î caulo.

Tatuhy — — —
Porto Feliz — —
Conchas— — —
Bella Vista de Tatuhy — 
Itapetinínga — —
Campo Largo - —
Boituva— — —
Tieté — — —

A v aré— — — —
Itapetininga — — —
Pira jú — — — —
Pyramboia — — —
Bernardino de Campos — 
Piracicaba — — —
Monte Mór — — —
Nova Odessa - -  — —
ltú — — — —

Jose Rento Pavão  
Antonio Rodrigues tàunior 
Agostinho Soares Leite 
Alberto Pereira lgnacio 
Joaquim Custodio de Oliveira 
Daniel Viera Rolrigues 
Mano Vercellino & Cia. 
Arruda & lrmãa 
Antonio Costa Carreira 

J. Mercadante & Cia.
Antonio Mezzarino & Irmão 
__._*;onio Mercadante Sobrinho 
Luiz Chagnri 
Jcsé Maria do Oliveira 
M. Franco & Cia.
José Abelardo Bauer 
Augusto Peterlewitz 
Francisco Ferraz de Toledo

Pereira lgnacio & Comp.
t ^ s c r i p t o r i o  c e n t r a l .  N. P a u l o  R u a  S. B e n to ,  4 7  

a i x »  P o s t a l .  081 T e l e p h o n c ,  C e n t r a l ,  I 5 8 t t ,  1 5 87 , e  9 0 5 2

0 TEMPO E’ OURO !

M ANDIOCA
Corapra se toda e qualquer quan 

ti d ;e; seno de dez arroba 
]v  d ma. Entedemse com Al 
b\ -.1 acedo Alameda Barão do
R íd ncol3

Mitas pessoas quando se encon­
tram doentes, téru o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do aue até ahi, pois as 
moléstias tCxiiara-se chronicas e de 
difficil cura. Assim ó que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
do e perderam um tempo precioso.

Qua/ido doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um reraedio eftr 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o Peitom 1 de Cam bará  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harmaciaa e drogarias

nomica invençãc 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
ORATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á o c í e i l a d e  
S d U K A  9  I t  O S  V  ü :. ; i l i  c n  

Orande do Sul,) caixa postalan. 3.
^Os “ Específicos de Souza Soares*' encont 

se á  venda nas principaes pharmacias e 
que vendera drogas.

m e d i c i n a l
Polotas (Rio

Tijo os, Tçlhas, Ladrilhos, efç.
Tem ssrapre em. gra,:n.dL@ 

. deposito
FORNECIMENTO RAPIDO  

a domicilio
por preços sem competidor, motivo ser a oUria  
mais próxima da cidade.—  PéHir Telephone n. 74

RUA DO COMMERCIO, 171 — RUA Sa NT’ANNA, 40 ' ’


